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ÁREA DE CONHECIMENTO:  
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Professor Assistente/Auxiliar, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo. 
 
 
1. DA TITULAÇÃO 

 
Graduação ou Mestrado em Letras ou em Educação, ou em áreas afins, relacionado à área de Língua de 
Sinais Brasileira e Certificado de Proficiência para o Ensino de Libras – Prolibras. 
 

 
 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
[1]   História das Línguas de Sinais  
[2]   Fonética e Fonologia da Libras 
[3]   Morfologia e Sintaxe da Libras 
[4]   Ensino de Libras como segunda língua para pessoas ouvintes 
[5]   História da Educação de Surdos 
[6]   Visões sobre os surdos e a surdez: visão sócio-antropológica e visão clínico-terapêutica 
[7]   Filosofias educacionais na área da surdez - Oralismo, Comunicação Total e Educação  
      Bilíngue 
[8]   Aquisição da Libras como primeira língua por crianças surdas 
[9]   Ensino de português como segunda língua para alunos surdos 
[10] Inclusão educacional de pessoas surdas e de pessoas com deficiência auditiva 
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